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Prevenção
Aos nossos, assignantes e ànnunciantes

prevenimos que, alem. do Director da «-Em-
uresa" tratam dos interesses do JORNAL,
nodendo extrahir contas e assignar .recibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados a esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-

Rogamos a nossos bondosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1- Semestre vencido e os que
iá tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 3! de De-
zembro estiverem quites com a cEmpresa»
<> tomarem uma assignatura para o -anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .y de abatimento na assignatura reforma-
da.

Declaração
A «Empresa Typographica Cearense» de-

dará que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro.

tinha sido cumprida, dispôs-
to a fazer respeitar o Accor-
dão.

Rio, 5.
Em vista das informações

prestadas pelo Juiz Seccional
declarando que o capitão
Clementino continuava piê-
so o Supremo Tribunal reu-
nir-se-á amanhã para delibe-
rar sobre as providencias a
adoptar no sentido de fazer
respeitar a ordem de soltura

Rio, 5.
Consta que Accioly tem te.

legraphacio copiosamente pa-
ra aqui empenhando-se para
que o governo ajude-o em
desmoralisar a decisão do
Supremo Tribunal.

Jaguaiibe, 6.
Por telegramma do Crato,

a familia Jamacarú foi avi-
sada da partida de um gru-
po de cangaceiros de Missão-
Velha, enviados pelo Inten-
dente Antônio Joaquim San-
t'Anna ao Juiz Sá Pereira,
com intuito de perseguir o de-
putado Jamacarú e parentes
deste. Força reunida aos can-

gaceiros ameaça adversários
da politica dominante. A fa-
milia Jamacarú sente-se sem
nenhuma garantia, esperan-
do ataque a qualquer mo-
mento.

Aviso
3)r. 'Paula ífydriâuss
occulisla, recentemente chegado do
TÇo de Janeiro, dá consultas de 1 as
3 \\oras da tarde em sua residência
á rua formosa n. 112-

do Unitário trouxe úm grande
aleorão e um grande conforto a
todos nós que vivemos com o
coração, por um phenomeno de
heliotropia sentimental, voltado
eternamente para o lado da ter-
ra da luz.

Foi com o maior alvoroço que
o abraçamos a bordo do c Brasil»
para onde se dirigiram em lan-
chás especiaes, grande numero
de amigos e conterrâneos seus.

Não podemos conter a nossa
surpreza de vel-o tão forte, ri-
sonho e desempenado depois de
longos mezes da mais acerba e
tempertuosa lueta que se tem
ferido na imprensa do Brasil in-
teiro.

Parece que a actividade e o
ambiente do perigo são elemen-
tos indispensavies para que esse
organismo septuagenário se man-
tenha com esse assombroso vigor
de intelligencia e de inquebran-
tavel energia moral, j

Desde que elle chegou ainda
não teve oceasião de estar sosi-
nho com as pessoas de casa. As
visitas se suecedem, e á noite a
sala transborda de admiradores
que vão ouvir sua palavra pon-
deroza e incisiva, a quando e
quando temperada por um bom
dito scintillante de espirito.

Suas palavras transpiram a se-
rena confiança na próxima victo-
ria da causa da dignidade cea-
rense. j

A obra que a opposição le-
vantou repousa sobre a base da
consciência publica, donde uma

dos antepassados ainda encontra
corações que vibram aos appel-
los da liberdade e da dignidade.

E' uma delicia ouvil o narrar
pitorescamente todos os factos,
debuxar o perfil de algumas in-
dividualidades, commentar todos
os ridículos expedientes a que a
oligarchia mal ferida recorre
para disfarçar a sua tormentosa
agonia.

Um dia destes João Brigido
foi visitar o deputado Varela,
preso ainda ao leito pelos feri-
mentos recebidos na aggressão'
de que foi victima ultimamente.

Segundo nos disse, foi muito
grata a impressão que teve do
impeterrito deputado rio-gran-
dense, com quem conversou lon-

ga e cordialmente.
Aquella fé ardente, aquella

calma inabalável, aquella calma
risonha revelam perfeitamente o
homem excepcional que a boa
fortuna da Republica fez surgir
no momento preciso para oppor
um dique bronzeo á torrente de
lama que cada dia vai se avolu-
mando em derredor das institu-
ições.

Varela conhece minuciosamente
a vida politica do Ceará, e nutre
ornais vivo enthusiasmo pela obra
ingente que ahi se tem levado a
effeito e se impõe como um pa-

i drão de civismo a todos os Esta-

blicidade as provas positivas dos
crimes que ensangüentam as
unhas dos governantes do Ceará,
unhas já azinhavradas nos cons-
tantes assaltos aos cofres publi-
cos.

A vinda de João Brigido foi
um grande serviço á causa da
opposição do Ceará.

Essa nobre figura de ancião
em pleno vigor de animo e de in-
telligencia é o melhor attestado
da grandeza e justiça da nossa
causa.

Moacyr,

INTERIOR s

Vàlle do 3aguarík
Pallidamente, embora, continua-,

mos a esboçar aos olhos do go-
verno os quadros tristes e puri-
gentes que se desdobram nà
vasta região Jaguaribana,.., ora
presa ao mais terrível dos fia-
gellos. " S

A muitos será para extrarihjY ¦

a affirmação de que a fome alli
tem feito já algumas victimas.;

Poderíamos no entanto citar fac-
tos comprobatorios de nossa às-
serção.

A apoucada e péssima aUmen-
arau UCu»13,u»ak ,tação produzindo o depaupera-
dos devastados pelo mesmo mal. mento progressivo do organismo

Entre as innumeras visitas arrebata vidas quasi diariamente,
que tem recebido o venerando ] -;

patriota cearense podemos citar Sem falar das pequeninas m-

as de Lauro Sodré, General Pi dustrias como as manufacturadas
Rio 6. idéanão pódecair como caem os ragibet Dr. Leão Velloso, redac- com a palha da carnanubeira;

O Supremo Tribunal Fe- aventureiros que o acaso guinda tor-chefedo Correio da Manhã, hoje desvalonsadas, constituem
__i S:t~:-~„ nnonimpnti» L„, ;n^nt« 4c alturas do oo- ^j^t^^ Arx Cnmmercio do naquella zona os dois únicos ele-

v TKLKGRAMIIAS
SERVIÇO ESPECIAL DO « JORNAL DO

CEARA' » E « UNITÁRIO >.

Rio, 4.

O Supremo Tribunal Fede-
ral ordenou ao Juiz Seccio-
nal dahi que informasse se
a ordenrde habeas-corpus em
favor do Capitão Clementino

deral reiteirou unanimente
ordem soltura do capitão Cie-
mentino, sob pena de res-

ponsabilidade dos detentores,
ordenando a requisição de
força federal no caso de des-
obediência por parte das au-
toridades estadoaes, para fa-
zer respeitar a decisão.

por instantes ás alturas do po-
der.

FOLHETIM

MMLJMARA
Fortaleza, 7 de Setembro de 1904

Notas Cariocas
Rio, 27 de Agosto.

A visita do velho batalhador

As injurias, as calumnias, as
offensas brutaes, todas as infami-
as que o governo dahi tem posto
em pratica para responder aos
ataques formidáveis das nessas
forças, não conseguiram azedar-
lhe o espirito sereno e confiante,
sempre cheio de 'amor pela nossa
terra.

Todas as noites a sala do Vir-

gilio se enche de amigos ou visi-
tantes, ardentes de curiosidade
por ouvir de sua bocea a historia
palpitante da politica cearense
desde que o Ceará passou de fei-
toria á terra livre, onde o sangue

redactores do Commercio do naquella zona os dois únicos ele

Brasil e do Jornal do Brasil, mentos de vida—a agricultura e

Este Jornal publicou interes-|a creação.
sante intervier com João Brigi-
do,acompanhando-o de um retra
to do heróe de 12 annos, o fi-
lho do capitão Clementinc, que
tão corajosamente enfrentou de
revolver em punho os ferozes
aggressores de seu digno pai.

Photographias deste menino
e dos mutilados na carnificina de

3 de Janeiro estiveram expostas
durante dous dias á porta do
Correio da Manhã e foram re-

produsidas no ultimo numero da
Revista da Semana.

Têm tido assim a maior pu-
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(De E. Zola)
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; oíitinuaram o seu passeio pela nave
1 lateral do sul, e um peso enorme

lhes confrangeu outra vez o cora
f ção.

1 Dos quatro cantos da cruz par-
. tiam quatro columnas enormes que
'sustentavam a abodada : irradiava alli

uma clarinade cor de malva, o adeus
do dia morrendo nos vidros rosados das

fachadas lateraes.
Subiram os tres "degraus que levatam ao

coro e voltaram pelo circulo da abside, a parte
mais antiga da egreja, enterrada como um se-

pulchro. , ,. j
Ficaram um instante encostada á velha grade

trabalhada, que fechava o coro cm toda roda,
a ver scintillar o altar-mór, cujas luzes se re-
flectiam no velho carvalho polido das cadeira
do coro, cadeiras maravilhosas, todas floridas
de lavrados, i

E voltaram ao seu ponto de partida, levan-

tando outra vez a cabeça, julgando sentir a

respiração da nave, emquanto as trevas recua-

vam e faziam ainda maiores as antigas paredes,
onde se apagavam restos d'oiro . *•£«**»;

_Eu bem sabia que era muito cedo, disse

Hubertina.
Angelicaa sem responder, murmurou:
—Como é grande! •
Parecia-lhe que já não conhecia a egreja,

nu. a via pela primeira vez. Os seus olhos

vLeiavam pelas filas immoveis das cadeiras,

Um até ao fundo das capellas, onde se d.st.n-

guiam apenas as pedras, tumulares. num au-

leito de sombra. Mas encontrou a capella

Sflautecoeur, reconheceu? o vitral, arranjado

cmfim, com o seu S. Jorge vago como uma
sob o dia que morria, e ficou muito ale-

já

visão

¦gr N'esse momento, a cathedrai estremeceu

toda. o sino grande começou a tocar.

| -Ah' disse ella, ahi vera a procissão,

^MWSà, Vm onO. d. povo
invadiu as naves lateraes, e ia crescendo á me-

dida que a procissão se approximava. Tumul-

fuava í medida que o sino suava com lentidão
„ ,, com um sopro largo que vinha Ia de

fóra, pela íande porta escancarada. Era Deus

que recolhia.
Anaelica, encostada ao hombro d. Habntua,

em K* «e pés, olhava pata esta vasU bahu,

cujo circuito se recortava no crepúsculo branco
da praça do Claustro.

Surgiu primeiro o sub diacono com a cruz,
flanqueado pelos dois acolytos com os seus Iam-

padarios; e por traz d'ellcs, corria o mestre de
cerimonias, o bom abbadc Cornille, esbafondó
esfalfado de cansaço. No limiar da egreja o

perfil dos que iam chegando destacava nítida-
mente e com uigor, depois afogava-se nas tre-
vas interiores. Eram os laicos, as escolas, as
associações, as confrarias, cujos pendões se ba-
louçavam como velas, engulidas subitamente
pela sombra.

Appareceu tambem o grupe pallido das íi-
lhas de Maria, que entrava cantando com as
suas vozes agudas de seraphins. Mas a noite
tinba cahido por completo, a praça ao longe
picava-se de saintillas, de centenas de pontos
luminosos; eram os padres com os cirios ac-
cesos fora das filas, um duplo cordão de chara-
mas amarellas, que passou a porta.

Não acabava, o prestito: os cirios suecedi-
am-se, multiplicavam-se, o seminário, as paro
chias,

Esta accessivel somente ás cias-
ses abastadas está prestes a ex-
tinguir-se emquanto aquella a
não serem as plantações que se
fazem ao longo do leito do Ja-
guaribe, extinguiu-se por com-
pleto. *È

A extracção da cera da *C|j>
nahuba, única in*dustria mais ou
menos activa alli, em nada ap-
proveita ao proletariado, restric-
ta, como é, a poucos próprieta-
rios.

Exhauridas assim as duas uni-
cas fontes produetoras da zona,

Ella, porem, obstinava-se em ficar, muito
tranquilla.

—Prohihido porque? Quero ver... Oh como
é bonito! .

E aacabou por decidir a mae a subir para
outra cadeira.

Agora toda a capital brilhava n'uma phos-
phorescencia. Aquella onda de cirios que a
atravessava, ia accender reflexos sob as aboba-
das das naves lateraes, no fundo capella, onde
brilhavam os vidros dos relicarios, o oiro de
um tabernaculo. _

Havia raios luminosos até no circulo de ab-
side e no fnndo das cryptas sepulcraes. O
coro resplandecia eom o seu altar incendiado,
as suas cadeiras luzentes, a sua velha grade
cujas rosaceas se recortavam a negro. E toda
a elegância da nave destacava ; em baixo os

pilares mac'.ssos e enormes que sustentavam os
arcos em semi-cireulo, ao cimo 01 feixes de
columnatas adelgaçavam-se, florescentes, entre
os arcos partidos das ogivas, toda uma aspira-

ção ardente de fé, e de amor, que era como
multipiicavuiu-sc, u Í.VU..U».../, «« 4/— v.w -.- . — ¦' 

n nthedral, os chantres entoando com que a irradiação da própria íuz.

toda a força a antiphona, os conegos de plu-
viaes brancas. E pouco a pouco a egreja foi-se
enchendo, illuminando, povoou-se de chammas,
crivada de centenas de estrellas, como um céo
de verão.

Estavam duas cadeiras vasias, Angélica subiu

para cima de uma.

Mas, no meio do borborinho da moltidão e
do arrastar das cadeiras, ouviu-se de novo o
ruído argentino das correntes dos insensorios.
E immediatamcnte os órgãos num cântico qu. ,^gg£^ estupefacta, murmurou
trasbordou e encheu as abobadaa de um es-1 ttuDuua», _ „

descoradas ao clarão dos cirios, feliz por voltar
ás suas meditações e quatro séculos. Emfim,

precedide do baculo, seguida da mitra, Mon-
senhor entrou, com o Santíssimo Sacramento
ao collo. nas suas mãos cobcitis pela faixa. O";

pallio que seguia pelo centro da nare, parou
junto ás grades do core. Alli, houve um mo-
mento de confusão, o bispo ficou parado junto
das pessoas do sou séquito. - -^ v

Desde que Feliciano apparecera atraz da nu-
tra. Angélica não despregãra 09 olhos d'ell«i'
Orá, aconteceu que elle se encontrou, levada

pela multidão, á direita do pallio; e neâsfl
instante, ella abrangeu, no mesmo olhar, a ca-
beca branca de Monsenhor e a cabeça loira do
mancebo. Passou lhe um clarão pelos olhos,

poz as mãos, disse em voz alta:
—Oh! Monsenhor, o filho de Monsenhor!
O seu segredo escapava-lhe. Era um grito

involuntário, a certeza que se fazia, emfim, na
brusca claridade d'essa similhança. lalvez que
no fundo do seu espirito aquella certeza exia?,,
tisse já, mas não se teria atrevido a uuel-o *
si mesma; emquanto que agora ficava deslum-,
brada e repetia-o em voz alta.

De todos os lados, de si mesma o das.coi-
evolavam-se recordações que repetiam osas,

trondo de trovão.
Era Monsenhor, que vinha ainda na praça.

lD«ceUd\hrrePetia Hubertina, olha que 1 Santa;]6°«^^É#^?^^
c ptokibido. ' U« ***** lcvad# P*loB d"1*05' Cí* as íaces

—O filho'de Monsenhor, aquelle rapaz?
Em volta d'allas apertava-se a multidão.

Çontinum.
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o êxodo apresenta-se fatalmente
ao povo corno üriica medida sal-
vadora.

Emigrar! meio extremo mas
de que nem todos podem lançar
mão!

gemidos e condôa-se da sorte
daquelles nossos infelizes patrícios,
podendo, ainda em tempo, con-
verter em bênçãos milhares de
maldições.

Manoel Satyro.

GraiiKlífiícfâ di RupubUea

O governo, não somente por-
que a Constituição Politica do
estado garante assistência e soe
corros públicos, mas ainda por
um dever de humanidade devia
voltar as vistas para aquelle tor-
rão infeliz, cujo commercio tanto I nttentiuío barbam

| mas que não se harmonizam e

I se chocam, mostrando a anarchia

Ue idéias que domina a gente
Só agora me foi possível apre-; daquelle órgão.

ciar a redicula e desleal critica, Por exemplo: Na «republica»

que me fez o eminente philologo de 27 do mez findo, na mesma em

da republica de 27 do passado, que me criticam, attendam os

a proprosito do meu artigo, so- leitores, 110 artigo sob o titulo
bre o aügmèritp de despe/a no —Sentina jornalística se encontra,
batalhão de segurança. alem de outros, o seguinte pe-

Antes de qualquer apreciação, riodo: Ao lado das cjfusòcs p\-
apresso-me em dizer que nao faço trioticas injlammadarnente ficti-

'questão de forma, porque me irias e palav rosas [.'), galante rias
0 processo iniquo que suecodeu ao deixo dominar mais pelo fuuda- de alcouces, calumnias e ale.iv.Q--

pemencia
Velar pele Direito é a funeção
vital do Estado,

Iheriitg,

e aviltante de quemento das idéas e não tive em sias, verbe ações insòlentes, noti-
contnbue para o recheamento dos 

| 
f0i victimao nosso desventurado com- j ^ mostrar a falsidade Clcaçõés terminantes de devassa

__r  1.1.» rvnnliniim I nn'fiin Ant-rmm I 'Inmnrmvm i....jv.cofres públicos.
A effectividade da lei sobre

açudagens e irrigações que vem
de ser sanecionada, e a da que
no anno p. passado auetorisou ao

poder executivo o dispendio até
vinte contos de réis com a con-
strucção do açude do Palhano,

quando não viessem pôr de todo
a salvo, ao menos muito ameni-
sariam as agruras de milhares de
desventurados, cujas esperanças
só para o céo se voltam.

Nenhum território 110 Estado
mais uberrimo e que aquelle de
natureza mais apropriada a gran-
des e pequenos reservatórios.

Seis córregos que em direc-

ções diversas ser pejam legoas
mattas a dentro, sobre terrenos
-por demais adequados á cultura e
creação, prendem-se no município
de União, no logar «Sacco do Me-
dico», em uma garganta de pou-
cos metros de largura, onde em
1888 por conta do erário publico
foi construído um açude que, ao

que dizem, devido a impericia na
execução da planta levantada por
profissionaes não resistiu senão
dois annos a impetuosidade das
águas.

O algodão cultivado neste lo-

gar e circumvisinhanças passa
por ser o melhor da America,
tendo tido, por vezes, no merca-
do europeu a mesma cotação que
o do Egypto.

Senão toda ao menos parte
da verba ora votada podia o

poder executivo destinar á re-
construcção de obra tão útil, sen-

panheiro Captão Antônio Clementino! ... .j,: . ,
de Oliveira/gerente de uo.ssa «Emprc- com que a gente daquelle jornal aos aclos da vida partícula*
sa», veiu desndar a hypocrisia, a annuncia a decantada economia —Ponto}
falta de decoro e o desrespeito do go- do actual governo, só ha quando j Que f0j que disseram com tanto
vernicho immoral e usurpador do com augmento de despeza e desper- L„trontr0 ?.
mendador Acciolv, abrindo unia lula 1; , riinh^m nnn-n nJn nnvn 1rn -.'i in 1 i cuco cio uinneiro paoo peio povo, 0. __ , T|.i r1 *.,ji~ n-™com o Supremo Tribunal Federal e eu-! ^ to ! Si nao e ulysses Lastello bran-'sem rezervar para mim a pre-1 ,- ,, 1 „ ,.i.ju1 l.-:. ... l co, quem íalla, e a alma delle,

tençao de escriptor publico. l 1 „|VI1,,,
m- L encarnada na pessoa de algum
Nao íaço questão de cascas, que , ,.í. . , -redactor da republica,

so servem para xarope;preterindo. L
o âmago que dá obra; desde que ! 0nde deixaram enganchados a

bello c o P.^Çãò principal, verbos,, sujeitos
e complementos, desta, e deste

0 pombal de insidentes?

carregando-se elle próprio de justificar
aos olhos da Nação attonita c do mais
alto Tribunal de Justiça do paiz o
aviltamento a que chegaram entre nós
as instituições republicanas c o desbra-
gàmehtò das olvgarchias dominantes.

Quando destas columnas affirraáva- j 
na0 Posso conseguir o

raos que no Ceará nào havia lei e | útil ao mesmo tempo,
quo o regimen federativo redusira este
Estado a uma Armênia sob o ju^o tur-
co, a muitos espíritos pareceria, talvez,
que exággérávamos na côr eom que
pintávamos os sorfrimentos doscearen»

Referindo-se ao meu ãrtis
critica-me o notável grammatico, Que significa tantas couzas

de

ses.

juntaspelo facto de conter elle duas bombásticas
trazes incorrectas pela falta de vez:
concordância, as quaes são: tere- Erro de revizão não

Agora, porem, que está em causa", mos elle (augmento) elevado «'pode ser!
não os interesses politicos de um grupo \jj0 mn rfos quc aMda subira
ou de um partido mas apropria liberdade 1/ .c. ¦ •/ '• _ „„,, J^X^„. . f..... , r r .... \d ià*. mie reis e esta aespeza
que foi pedir a; 010 a respeitabilidade "i _
do mais respeitado arbitro do direito, era Jet'a:

Não podendo destruir os fun-
damentos, que elle encerra, soe-
corre-se o grande litteraco á estas

mangamos, com o latrcein o oppres- futíHda<i 
fcda 

depõem, sisao e as misérias sem conta do despo- __ ;.. ;
implantado por uma

unia so

é e nem

toda nação podo bem avaliar anto a
resistência das autoridades estaduaes,
a situação de todos nós que não com-

O titulo do artigo o diz!
Em muitos outros números,

sinão em todos encontra se aqui,
ali ou acolá, mais ou menos a
mesma couza e até blasphemia,
como dizer que o sr Accioly é

regimentico
familia contra todas as famílias, por
uma tribu voraz contra toda collecti-
vidade.

Nos dias sangrentos da revolta de
Setembro nem nos mais agitados mo-
mentos da presidência de Prudente de
Moraes, nem em tempo algum, houve
poder que resistisse a uma sentença do
Supremo Tribunal Federal, maxirat;
quando a decisão deferia ura pedido
de *liabeas-corpus\

Deodoro, com toda sua força militar
e Floriano com todo seu prestigio não
se atreveram jamais a desrespeitar o
Tribunal que vela acima do todo poder
pela segurança do direito.

Tem sido elle o austero guarda da
lei e o mais forte amparo da liberda-
de em nossa pátria, collucandose sem-
pre acima das paixões que deturpam

não contra quem se prevalece
dellas

I de uma puresa divina.
Só Nero e o sr.Accioly, com-

Si não houvesse tanta má fé! parando mal, tiveram o qualifi-

do para notar que ahi existe ma- j 0s sentimentos e violentam a von
terial próprio em grande abun-
dancia.

Sommas valiosas são supérflua-
mente disperdiçadas com ave-
nidas, banquetes, recepções e que

tade.
Coube ao sr. Accioly a missão inglória

de desmoralisar t Supremo Tribunal Fe-
dcral, recusando-se imbecil e quixotes-
cameute a dar cumprimento a uma
ordem de «habeas-corpus» concedida

da parte do primorozo jornalista,
teria elle verificado, que taes de-
feitos não passavam de descuido
de revizão.

Recorra ao autographo na re-
dacção do <jornal» e verá que
antes do—que—e depois de
170 mil reis tem uma conjuneção
copulativa, que torna a fraze no-
tada referente a augmento e não
a mil reis e a palavra ainda nella
intercalada obriga ainda mais tal
alluzão.

Na fraze estas despezas era
feita, foi transcripta deslealmente-,
o jornal publicou esta despesas
era feita, onde a boa fé vê cia-
ramente, um engano typographico,
que escapou a revizão.

Ademira que o celebre escri-
ptor na afamoza colhetá de erros,

•->.,j„o ^.-.ry^An r^iòrri cpi- annlL unanimemente pelo mais e ovado renre- .~ . „ „ .-landas quando pocuam ser appu- t •,•••_, u ' tao catados no artigo, so encon-n rr • 4- Ao\ sentante do poder judiciário da Re- 6 & '

alguma.

governo entretanto, naò
o

cadas a minorar o soffrimento de
uma população que verga ao

peso do infortúnio.
O povo não pede porque não

sabe pedir; e si os seus clamores
não chegam aos ouvidos do go-
verno, prr intermédio das cor-

porações municipaes, é que estas,
impostas como sao, não represen
tim povo, nem cousa

Si ao
lhe move a piedade em soecorrer
aquella multidão de infelizes lá
mesmo no recanto pátrio que ao

-menos opponha um dique á cor-

crente emigratoria para a Ama-
zonia, desviando-a para o pro-
prio interior do Estado. No Ba-
turité e nuinicipios cii cumvisinhos
immensos maniçobaes ha não
trabalhados ainda por falta obso-
luta de braços e outros que
comportariam mil pessoas estão
ao serviço da terça parte e me
nos, deste numero. A emigração
bem encaminhada e dirigida para
alli só poderia dar optimos resul-
tados.

Que o i governo inclinando por
Um pouco amagestade» ouça os

poüer ji
publica, suppondo, talvez, que o go-
Vtrno do sr. Rodrigues Alves o acom-
panhe nesse enxovalho ás institui-
ções.

Se não é isto uma manifestação de
demência é um cumulo de audácia de
que ninguém julgava capaz o bonzo
que usur, ou do bravo general Piragi-
be a cadeira do Presidente.

Picamos na primeira hypothese pois
sabemos que Deus quando quer perder
os indivíduos dementa-os para que
elles commentam desatinos.

Yamos ver como responderá agora o
commendador á segunda intimação que
vae-lhe faser o Exm. sr. dr. Armindo
Guaraná, juiz seccional, consoante com
o telegramma que foi expedido em
data de hontem ao mesmo juiz pelo
Tribunal desobedecido.

Naturalmente o valente commenda-
dor irá declarar guerra aos poderes
federaes como D. Quixote aos moinhos
do vento.

Pobre velho! como lastimamos a
pobresa de teu espirito e a duresa de stantivo, de significações contra
teu eutwndimento. < rjas e desharmoniosas: o período

*P. 
Qavalcantl' Qu será laboriozo ou tranquillo,

. aceina auiuu ! tranquillo e laboriozo ao mesmo

Rodolpho Theophilo continua j 
tempo, nunca,

a vaccinar, gratuitamente, todos; Em outros números se encon-
os dias de 1 á 4 horas da tarde • tra a cada passo rumas enormes
em sua casa, no Boulevard do Vis- na mesma fraze ou no mesmo
conde de Cauhipe n. 4. período, de termos retumbantes,

trasse ao dous, de que faz menção,
quando existe outro da mesma
origem, porem de espécie mais
grave, qual é: apezar de ser a
ànnuá, em lugar de ser annua.

Não obstante não ser gram-
matico não invejo o estyllo de
alguns dos redactores da «Repu-
blica >, companheiros, talvez, de
Ulysses Castello Branco; pois se
lê no artigo de redação da «re-
publica» de 18 do passado, alem
de outras, a seguinte fraze: um
breve período de laboriozatran-
quillidade, o que importa uma
grandecissima impropriedade, si-
não um erro; porque estes dous
termos antagônicos não podem
se abrigar na mesma fraze, por
que se repellem; um tal adjectivo
não pode qualificar semilhante sub

cativo de divino, aquelle no
tempo da Roma Paga, este na
republica actual,

Embellezados com a estron-
doza significação dos termos, ou
abysmados no engrossamento do
seu idolo, não importam-se com
a propriedade .das palavras na
construcção da fraze engrossadôra
e no desenvolvimento das idéias
e por isso proferem constante-
mente os mais ridículos despa-
rates.

O mundo é assim mesmo; cada
qual enterra seu pai como pode.

Terminando, cumpre-me agra-
decer, muito cordialmente o pre-
sente da patente de tenente que
me fez o illustre escriptor. á quem
desejo ardentemente conhecer de
nome; pois não o assignou, para
poder agradecer-lhe e retribuir-
lhe a fineza, quando me fôr pos-
sivel.

Sinto, porem, dizer-lhe que a

de Castro, nem reclamar 
panr

mim as im.'.unidades que outro J
ra sempre gozaram officiaes dj!|
guarda nacional, hoje convertida^!
em simples immundicias consti.l
tiicioriaès.

Theophilo Bezerra Filho,

1ÕH0S E NÕT1C1Ã.

Processo Glemeufino |
ODR. JOÃO FlRMIN0 DANTASi

REB.EIRO; juiz do direito da 2. vara
d'esta capital, depois da3 maiores w
cillações entre o cumprimento do de.'
ver o o do obodiencia á tribu accioly I
optou pola submissão ao commenda.
dor e confirmou o immoralismo des-
pacho do juiz substituto, cujo nomeia 1
passou ás galés da Historia. I

0 procedimento do dr. João Fir ..;i
no fere profundamente os sentimento..
de justie > e houesti Jade de toda popu-l
lação cearense que acatava-o, jul _n|I
do-o incapaz de tão ignóbil acto i%\
subserviência, aggravado pela circ
stancia do já ser aqui conhecida a de»'i|
cisão do Supremo Tribunal julgando
illegitima a causa da prisão e a opi.
nião do Relator do feito 'náqúólja
Tribunal qualificando de farça o pro-1
cesso, quando o sr, Dantas Ribeitol
la.içou nos autos o seu despacho quo I
não podo mais prejudicar o nosso in-
ditoso amigo.

Do conceito em que tínhamos o'
juiz da 2,;» vara decahiu de modo tão;
brusco o violento que só por delicade-;]
sa deixamos do alargar comnientariosa

O juiz substituto não era cearense,!
estava a ganho da oligarchia, é um em- -1
pregado demissivel, um pobre diabo,
que ninguém sabe donde veiu, mas o.
dr. João Firmíno Dantas Ribeiro é vi-
talicio. inamovivol e com futuro e nonu
a zelar.

0 seu despacho é uma vergonha e
uma desillusão para os que tinham s. s. I
em conta de juiz recto. Dóe-nos diser
essas verdades, referindo-nos a im
juiz a quem, no trato da vida, dispen-
savamos.consideração, respeito c estk
ma, empenhando nossa palavra de de»
fesa sempre quo o víamos aceusado.

Envergonhado, hoje, curvamo-no.
tristemente ás leis fataes do destino
impiedoso que atirou ao despreso pu-
blico um nome e leíou do roldão, na
desmoralisnção do caracter brasileiro,
mais uma reputação que a fortalesa.
de animo não assistiu par* resistirá;
queda.

O dr. J ão Firmino ó mais uma vic-i
tima da miserável ecorruptora política:
dos acciolys.

Parce scpultis.

renuncio; porque não me sedu-
zem as glorias militares, mesmo
porque recuzei diversas vezes a
de coronel, óffericida pelo meu
nunca esquscido chefe de saudosa
memória, Conselheiro Rodrigues
Júnior.

Não troco a minha rústica ves-
tia e o meu chapéu de couro
pela bordada farda e o agalloado
bonet de official da guarda
nacional, tão desprestigiado na
actualidade.

Sou mofino e não dou para
as guerras, principalmente agora,
que ellas são tão traiçoeiras!...

Prefiro. mesmo, quando for es-
bordoado, o que não está longe
em vista das ameaças que cons-
tantemente me fazem os olvgar-
chás que muito me odeiam e con-
sequentemente fôr encerrado no
xadrez, soffrer resignadamente
a vicissitude da sorte, sem in-
vejar as honras do capitão Cie-
mentino e do coronel Galdino

pr. |. Rodrigues
iloutem visitou esta redacção o ema

nente cearense dr. Francisco de Paulaj
Rodrigues, que veio agradecer as pa-J
l-.vras de acolhimento e sympathia|
com que esta redacção, fezendo jus»'
tiça ao mérito, aprouve noticiar a sua |
chegada nesta capital.

Em amistosa palestra com o dive»
ctor desta folha disse-nos o notável
oceulista e abalisado clinico que para
satisfazer solicitações já recebidas, do •
dia 9 do corrente; em diante daria,
consultas s<<bro sua especialidade me-
dica, ficando todos os dias á disposi-;
ção de seus clientes, de 1 ás 3 horas |
da tarde, attendendo a chamados naj
área urbana em outras hoias.

A demora do illustre facultativo seif
de dois ou três mezes de permanen-'
cia nesta capital. i

O dr. Paula Rodrigues está residindo
actualmente no sobrado da rua For-
mosa n. , aonde pôde ser procuv
rado para os misteres de sua profis*'
são.

Viajantes illuslres
O exrao. sr. general de divisão Cíí|*|

los Eugênio de Andrado 
'_ uimarães,;

passageiro do vapor «Maranhão» com
destino a Manáos,est3ve hontem em ter»,
ra,onde percorreu diversos arrabalde^
a bonde, em companhia dos distinetos^
majores Abilio Augusto de Noronhac|
Silva e Manoel Lopes Carneiro dalon'-
toura, este do 32 e aquelle do 30,|
ambos destacados no Amazona
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Acompanharam aos dignos yiaján-
tes em os passeios nos differontes poii-
tos da cidade os nossos amigos capi-
tão Francisco Pedro dos Santos e ai-
fores Corrêa Lima e outros militares.

;" S. exc. o sr. general Guimarães ai-
nioçou no Hotel de França em com-

panlna dos srs. majores Abílio, Fort-
touva e alteres Corrêa Lima.

Tendo o sr. dr. Accioly a 1 hora da
tardo mandado visitar o illustre íuili-
tar a quem o governo da Republica
acaba de confiar elevada commissão
no extremo norte, s. exc. por dever de
nòrfésiá foi até a palácio, onde demo-
rou-se cinco minutos, dirigindo-se com
os seus companheiros do viagem e
mais militares para a ponte metálica,
etfectiiando o sou embarque ai e 20
minutos da tardo, no escalei* da saúde,

posto á disposição do s. exc. pelo sr.
dr. João Moreira, inspector de saúde
do Porto,

Sabemos que s. exc. e os seus illus-
três companheiros de viagem tiveram
a melhor impressão desta cidade e ma-
infestaram francamente excellente con-
ceito sobre a salubridade desta terra.

Aos illustres militares o "Jornal,,

awmra feliz viagem e envia-lhes res-

peitosamento suas ssinòerái saúda-

ções.

||| Salão Jfeul
Pedro de Queiroz, nome consagrado

nas lutas intellectuaes dc nossa terra,
juiz respeitado o consumado jurista,
caracter á prova nestes tempos dc
tergiversações e ffaquosas, alma pura
e cheia do caricias ao Bello, á Justiça
o a Verdade fez annos ante-hontem e
nós que o amamos, admiramos c res-
peitamos commettemos a falta, embora
involuntária, de só hoje saudarmol-o
quando decorria-nos o dever do advi-
nliar a sua datanatalicu para festojal-a
c destas columuas abrirmos o coração
ao aftecto que a elle nos prende como
leal e digno companheiro.

Fascmol-o, porem, com tal abundan

Algodão • #750 kilo
Borracha choro 4$S00

" assaré 3$600
" tijolinlws"4$500

Couros salgados lftOOO
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$5O0 cada um
" carneiro 1<|400 " "

Caroço de algodão $040 kilo
Cera do Carnahuba--não tem

parecido no mercado.

itóo

ap-

Foram abatidas 25 rezes bovina-',
vendidas de lflOOO a $500 rs. o kilo,

4 suínos, vendidos a l$2oo o kilo,
3 lanigeros, vendidos a lgOOO o

jYíassa de milho
NOVO

Fabricado diariamente

Tonto a Falirá SANTA 1ZABEL
Joaquim Sa'

PRAÇA DO FERREIRA

Café deBaliiHíé
ARROZ novo,

Machinas Sm£er'
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & 0,

FEIJÃO MULATINHO
Vende-se a preço muito r-.sua-

vel.—Rua Formosa 52 e 68

J. Costa Souza.

Jobre velho,
latão e bronze, compra a preço
alto,—a.—

FUNDIÇÃO CEARENSE

cia de coração que elle nos perdoará kilo
o descuido pelo muito que lhe quero- Peixe houve pouco, vendido a 800
mos, acceitando as cfíusivas saudações rs. o kilo.
que por estas linhas lhe enviamos.

Hoje faz annos D Regina Motta,
dedicada e virtuosa esposa do coronel
Carvalho Motta, senhora que se impõe
ao respeito e estima de toda sociedade
cearense.

Ít|olftó
Dia 3 de Setembro

Francisco Ferreira do Nasci
mento, declara que mudou-se da

*•»*•••

No «Maranhão» passou hojo para
Manáos, onde vae recolher-se ao 15-
batalhão de infantaria, para onde fora
ultimamente transferido, o distineto ai-
feres José Augusto Soares.

O digno militar esteve poucas ho-
ras em terra, cm visita ao seu irmão,
commandante Soares, que ora se acha
entre nós.

Bôa viagem lhe deseja o «Jornal».

Sabbado seguiu para o sertão sul
do Estado o nosso prestante amigo
major José Bezerra de Menezes, mem-
bro prestimoso da Benificente Artística
o director do Centro Artistico d'esta
capital.

Ao bom e dedicado amigo deseja-
mos prospera viagem.

^núncios
bibliographicosT

Temperatura máxima á sombra: 28, 04JPraça José de Alencar ir 3 parao numero 35 á rua Florianomínima <
Evaporisação ú sombra
Chuva cabida •
Estado atmospherico

24, 04
5111 / m2

111 / m

Bom

Dia 4 de Setembro

Feio a esta redacçâo, em visita, o
nosso amigo e correligionário coronel
Antônio Francisco Braga, residente
no Pão de Àssucar, Itapipóca, onde é
influencia política e conceituado pro-
prietario.

Espirito dos outros
Um famoso usurario, afflicto por ver

diminuir os seus ganhos, foi procurar
um pregador muito em voga e pediu-
lhe que nos seus sermões falasse ener-

gicamente contra a usura,
O padre julgando-o convertido, disse-

lhe:'
—Oh! meu filho ! quanto eu estimo

que a graça de Deus entrasse no seu
coração \

— E' que o sr. não me entendeu, res-

pondeu friamente o usurario; venho
pedir isto porque ha tantos agiotas
nesta cidade que eu não ganho^ quasi
nada; se o senhor padre conseguir con-
vertel-os com as suas prédicas, os ne-
gocios vilão todos para mira!

PROVÉRBIOS SERTANEJOS

Quem quer pegar a gallinha não
«chô»!...

Quem dorme sem ceia, toda a noite
esperneia.

Quem não chora, não mama.
O bom nadada* é que se afoga,
Quem quer vai, quem não quer

manda.
Papagaio velho não aprende a falar.
Panella que muitos mexem ou sae

ensonsa ou salgada,
Periquito come milho, papagaio leva

fama.
Coco velho é que dá azeite.
Praga de urubu não mata cavallo

gordo!

AMOR E CIÚME, drama em três
actos pelo dr. Segundo Wander'ey,
Fortaleza, editores Militão Bivar & C,
typ. Minerva—Assis Bezerra, 1903.

Pela conhecida casa editora dos con-
ceituados e operosos livreiros Militão
Bivar & C. nos foi oferecido o dra-
ma "Amor e Ciume„ do dr. Segundo
Wanderlev, nome feito nas letras como
prosador e poeta, que trahe o medico
distineto na factura do drama em que
desenvolve a trama de uma doente
atacada da nevrose do ciúme e a quem
depois de exaltar o moral pela exci-
tação da doença procura annullar esse
estado paycho-pathologico «por uma
vibração violenta e enérgica que pro-
dusa ao cérebro uma inversão rápida
das correntes nervosas, dando em re
sultado a abolição immediata do ele-
mento perturbador e restabelecendo
afinal, o perfeito equilíbrio, a harmo-
nia das funeções, a indispensável in-
tegridade das faculdedes mentaes.»

A these está bem desenvolvida e o
enredo do drama feito com vivacidade
e arte.

E', portanto, um trabalho que não
desmerece a fama do talentoso litte-
rato rio grandense do norte e digno
dos app'ausos do publico,

Agradecemos aos srs. Militão Bivar
& C, incansáveis livreiros desta capi-
tal, os dois exemplares que nos en-
viou.

PARTE COMÍVIERC.AL

'omperatura máxima á sombra: 28, °8
mínima " 23, <>0

Evaporação á sombra 4m/ra8
Chuva cabida m / m
Estado atmospherico Bom

SECÇiO DE TODOS

pom negocio
Sendo forçado a retirar-me

deste Estado, por motivo de
saúde, negocio minha casa com-
mercíal á rua General Sampaio
n, 53 em frente a padaria do .
sr, J. Octavio, ponto bastante
commercíal e muito afreguezado.
A tratar na mesma com o pro-
prietario.
'josilio Siqueira, afina e concerta

pianos, órgãos e serafinas. Re-
side a rua das Flores, n. 28.

Peixoto. Avisa portanto aos seus
freguezes e especialmente ás re-

partições.

Itrom:liitc Ciirouicsi;—Cura-se como
VINHO ARSENIO CRIiOSOTO.PHOSPHATA-
DO de A. Gonsaga.

liisonmias;-
vlNTI-NERNOSO-
se»

-Debcllão-se cora o XAROPE
-tomado a noite ao deitar

t
Ceüsnte coronel 3osè JLino

de )\rruda Câmara

Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.

(J A O A b —sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno

plííl

Dona Christina Garcia de Ar
ruda Câmara e seus filhos, vêem (pegado a mesma casa e OUTRA

por meio do presente, manifestar j no Boulevard do Rio Branco,
seu eterno reconhecimento, a to-; n. 112 D, quarteirão inteiro, mu-
dos os parentes e pessoas de sua: rado, com ahua potável;—vende-
ami-sade, e de seu inditoso esposo se barato, á tratar com—

y&adame íBauurief
O nome que epigrapha esta noticia é dos

mais populares e estimados em nossa sociedade.
Madarae Baubrier, de nacionalidade francesa,

fez-se brasileira pelo coração e ha muito que
se dedica ao ensino da lingua francesa, tornan-
do-a quasi familiar.

Por esse inestimável serviço acaba de serga-
lardoada com uma pensão do\governo francez,
por uma indicação da Alliança Francesa.

Não regatearemos applausos ao justo acto do
governo e enviamos a respeitável e incansável
Madame Boubrier o nosso parabém pela alta dis-
tineção com que vê recompensados os seus uti-
lissinios çsfçrços.

Vapores esperados
DO NORTE

"Castro Alves" hoje.
"Mendoza» hoje.-
«Manaus" hoje.

DO SUL
"Marajó" a 9,
"Gran-Pará" a 10.

Cambio do dia 6 de Setembro.

Rio 12 b.
" 11 1/10 p.

Pernambuco 12 b.
12 1/16 p.

Pará, 12 b,
« 12 3/32

Ceará 12 b.
« 12 1/32 p.

Cheques em ouro 11 3/4.

Resumo
DA

N. 117—7i-a loteria da Capital

Federal, extrahida
em 5 de Setembro de 1904.

e pai, tenente coronel José Lino de
Arruda Câmara, que durante a
moléstia do mesmo não o aba-
donaram visitando o sempre, e
ainda depois do seu fallecimen-
to, teem manifestado os seus

pesares, já pessoalmente, já por
meio de cartas e Telegrammas.

Ainda com os corações parti-
dos de saudades e de dôr, por
tão cruel golpe, pedem aos seus

parentes e amigos, para assisti-
rem a Missa que por alma do
seu querido morto, mandam ce-
lebrar na Sé, no dia 10 do cor-
rente, ás 7 horas da manhã, tri-

gessimo dia de seu passamento,
pêlo que antecipam sua eterna

gratidão por mais este acto de
Religião e Caridade.

Ceará Setembro 6 de 1904.

Francisco Beserril.

Vende-se o sitio Corte em
Guaiúba, com 50 pés de coquei-
ros botadores, muitos pés de man-

gueiras, bananeiras, larajeiras, e
mais frueteíra, com vasto terre-
no para plantação-, inclusive
trinta poucas cabeças de • gado
e alguns animaes.

Vende-se por preço módico
a tractar com Custodio Ferreira
Gonçalves Filho na mesme villa.

Nervoso, medo dc morer;—Nada va-
dom desde que sc faça uso do XAROPE
ANTI-NERVOSO de A. Gonsaga.

Fastio, Vômitos, Atnnrgor da Boc-
ca—e qualquer cncommodo do estômago~*~z: " ~ ~ , ,,, I desapparccem usando-se do ELIXIR ESTO-

Xarope anti-asthraatico de lldebran- I maCAL de A. Gonsaga.
do Rego, pharmaceutico.

Cura evidente e garantida da asthraa,
tosse convulsa, defluxo.

Preço do vidro 2$00O.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24.

lnjecção anti-blenorrhagica. Resul-
tado especial no tratamento das gonor-
rhéas (corrimentos).

Preço: 1$500 vidro,
Vende-se na Pharmacia Galeno, pra-

ça do Ferreira n. 24.

ANNUNGI08

Marques Dias & Companhia
compram apólices da divida pu-
libea.

1—30

Elixir de Kol a;—Do Pharmaceutico A-
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga et C.

Tiyiupltatismo Escropuulas; —Para
estas moléstias o melhol medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio com estrado
de nogueira.

Rlienuiatisino;—Conbate-se vantaj osa
mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHICO
A. Gonsaga c o Dominador.

$\ossrs.Vigarios
Banquetas, cálices, custodias, thu»
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

Estampilhas eseV
los do Correio, vendem

Aprigio Menescal.

58—Rua Major Fundo n. 58

piano, Casas. Cfiacarâ
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

Arame fmpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

João T. Alba?w

Doce de banana de
superior qualidade na — Loja—

L1BSRTAD0RA

Vr" i\l I Si""* v^ r"

Vende-se uma taverna na Praça
do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

8874
454

3892

J5:ooo!t>ooc
8oo$ooo
5oo$ooo

Vinho Bacatiá (tônico) excitante, re
o-enerador, cura a impotência.° 

Preço, 4$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n, 24.

Maravilha curativa, sabonetes de
Reuter, específicos de ns. 1 a 35—77.

Remessa por todos os vapores.
Preço sem competência na Phar-

macia Galeno, praça do Ferreira n. 24.

J\rithmetica pura „
POR

©áorioo vEosíollo Járarjoa
Um volume de 412 paginas em

6S000
Em todas as livrarias.

1 ... 1 .¦..—¦— .i ,. ,„, ¦ ,- .—1^

^istoria 50cialista!
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$5oo

Vendem —Artlmr Mattos & C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao

publico que tem sua agencia na
—CASA LIOUIDADORA— de

ARROZ
Vende-se a preço mais com mo-

do que em outra qualquer casa
-a dinheiro—J. Costa Souza. Rua Almeida & Com. na Praça dp

If ormosan. 52 e 68 [Ferreira, n. 2.

1
i

1

^'v-eVJ*
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JORNAL DO CEARA'

.utsiga L.eüelletíer
• 

F; incontcòtávelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

"1

CoiwfecoiWà ei» $#! «s Exposições
com medalhas de Ouro

th ^"X5'"Fil-

--COMPANHIA ALLIANQA DA BÍHIA
— DE —

Seguros mariíitnos e tepfeslres
^PXJ2srr)A.X?-ôu .EM 1870

CAPITAL:
Re.cdlsa.do 2.JBÕÕ.00CM000
Responsável _7*&OOÇ9000 SOOO:000%000

293:970%670

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

eposítü de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, JUineiro, Ba7UaTto.BcLepen.di

{lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

3". .^gostinla-O

Reservas
Sinistros pagos desde o. seo inicio

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos Sooo.-opotooo
Em 19oã a receita attingio 9S7:6So%7éo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

J. Biunò, FlUa-oe cSs C. .

plfíeã %. Cotirenço
Nesta fabrica precisa-se de ei-

garreiros peritos.

gimeNto portlãnd
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 180 ks, qualidade muito
réeommendada por todos os se>
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTa

Nevralgiu», e Euxquecas;—Comba.
tem-se, sem causar damno ao estornai
com o ELIXI de ANriPYttINA de A. Gon

ag.i.
Moléstias do Estômago;—Tratão-ap

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue;—Sem
gual é TINTA DE SA PAILH

comopsta de A. Gonsaga.

38
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MOKA
0 melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

Palpitacão do coração ;— Desappa
recém dentro de pouco tempo como uso do
-XAROPE ANTI-NERYOSO-de A. Gonsaga>

Ifoções
de ariíÊmefk

ESTUDO PRATICO PELODR
Francisco Marcondes Pereira

1 volume brochado .... i$5oo

3O-30

1 ELEGANTE
\-Oira-FJ-j

ti' fioje onde se encontra a melnor peíisqueira

Optimo- COSINHEIRO

Em artigos de enfeitaria não tem rivai na Praga

ASST7CAI
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

f endas em grosso e a refalEo

Fabrica S. Germano
PRAPA DO FERREIRA N. 53

v w ND E-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim ár Comp.

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite
S©"CLza. áz Bxazil

ELIXIR
CÂBEP.A DE NEGRO

17-30

«_' tT""?? *• ¦¦•¦^."*a"3'"" ..«<.»¦»«»...«-.

LOuri DE MODAS E NOVIDADES
.spialiilate: ARTIGOS PARà SENHORAS l CREABÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de £"' -iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante dei I

linho^ara lençol até a chita caseira de cores inalteráveis Ha um j
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do I

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oícos, rendas e bordados. "
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,: lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

PHARMAOBTJTIOO
Ildefeando tornes do -Rego

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnhico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.* 

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se cm Iodas as ^-.armadas e .Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
24—^Praça do Ferreira~24

Ceara^-FOrtTALZA

j-oja JJayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

(jfiapeus para seníWas
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Chapéus para Ijomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá;
Ditos imitação «CHILE

Tudo de chamar a attenção es
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bay mo

Balsaiuo Oriental

17-15

Cura o
Rheumatismo

Eiüfim tudo barato e a contento do freguez

Tendo a certeza de cnconlrar
,ao:r..a]do _s si^ce^id^-oe

NA

MlâW

fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MAS8A DE ARROZ

Joaquim Sâ

i-oja payma
que acaba de receber o ma?

chik sortimento em Gravatas
^onarinnos e punnos, ^ .»rr

os formatos.
Meias para Homens e Senhor^

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMO^

Rua Floriano Peixoto n" 41
PRAÇA JOSÉ* d'ALENCAR 33


